
OS REPETENTES 

Reprovação em escola 
pública  chega a 36% 

Melffil~9~1•101~1■11M Sessenta e três mil trezentos e 
cinqüenta e nove (36,3%) dos 174 
mil 545 alunos que estudaram até 
o final do ano de 88 nas escolas da 
rede oficial foraM reprovados —
um recorde histórico para o ensino 
público do DF. Os dados oficiais fo-' 
ram divulgados ontem pela direto-
ra da Fundação Educacional, Mal-
va de Oliveira. Ela explicou que a 
surpresa maior foi o número de de-
sistências, cerca de 23 mil alunos. 
Outra surpreSa foi o número de re-
provados em Sobradinho, 30,2%, o 
maior índice de reprovação do DF, 
superando Ceilándia, onde se espe-
rava um índice de 38% e que teve 
apenas 29,8%: 

A série que teve o maior núme-
ro de reprovação foi a 5a (42,6%) e 
a menor foi a 4a (21,7%). Os cursos 
noturnos tiveram mais da metade 
dos alunos reprovados (50,4%). 
Malva comenta que a recuperação 
especial vai beneficiar pelo menos 
40 mil alunos reprovados em uma 
ou duas disciplinas. "Destes alu-
nos esperamos a aprovação de cer-
ca de 16 mil. Pelas experiências 
anteriores, quando existia recupe-
ração em período especial, cerca de 
49,98% dos alunos obtinham êxito 
nesta última chance". Estes dados 
técnicos, segundo ela servirão de 
reforço para o pedido excepcional 
ao Conselho de Educação para dar 
continuidade ao processo de 
recuperação. 

Malva disse também que recu-
perar cerca de 16 mil alunos repre-
senta multo do ponto de vista so-
cial. "Grande parte dos reprovados 
são da classe baixa que precisam 
sair logo da escola para o mercado  

de trabalho", justifica. Lembra, 
também, que a recuperação já está 
com data marcada, começando no 
dia 13 de fevereiro e se estendendo 
até o dia 24. Serão duas semanas 
de aulas e avaliação. 


